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uma força de trabalho comprometida e qualificada (Sant’anna et al., 2022). 



considerando o período de 2019 a 2023, aplicando os descritores “Rotatividade” e 

“Geração Y” e “Geração Z” no campo de busca. Foram identificados trabalhos que 
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(McCrindle; Wolfinger, 2009), o “Z” vem de “zapear”, ou seja, trocar os canais 

interessante de ver ou ouvir ou, ainda, por hábito (Kampf, 2011). “Zap”, do inglês, 

significa “fazer algo muito rapidamente” e também “energia” ou “entusiasmo”. Este 





Fratričová; Kirchmayer, 2018; Melo et al., 
2019; Kirchmayer; Fratričová, 2020)

(Iorgulescu, 2016; Fratričová; Kirchmayer, 

Fratričová, 2020; Sousa; Colatuzzi, 2021; 

(Iorgulescu, 2016; Fratričová; Kirchmayer, 

(Fratričová; Kirchmayer, 2018; Lima et 

(Fratričová; Kirchmayer, 2018)



Rotatividade ou “turnover” é um termo que define o movimento de entradas 





do os descritores: “Intenção”, “Rotatividade” e “Geração Y” e “Geração Z” no 



“rotatividade” e “geração y e z”



campo buscando “captar” o fenômeno do estudo a partir das pessoas envolvidas, 



“

Por quê?”

realizada uma leitura “flutuante” onde se faz uma leitura geral do material, verificando 



nte e “Análise de Resultados”.





colaborador nos desafios alcançados. A entrevistada 08 relatou que “[...] uma 

, que oriente [...]”, assim como a entrevistada 09: “

desenvolver, eu acho que também procuro outro espaço para sair. [...]”, além de 

“[...] se eu estou conseguindo desenvolver todas as minhas capacidades, se consigo 

aplicar tudo aquilo que vi na faculdade[...]” (Ent 09) e também este relato que reforça 

dor: “[...] atividade que estou exercendo não me permite mais 

evoluir [...]” (Ent 10).

profissional de RH dentro da empresa foi mencionada como um fator relevante: “[...] 



procuram como parceiro juntamente com o negócio. [...]” (Ent 02).  

de alinhamento: “[...] então é importante para mim que eu esteja influenciando e sendo 

eu acredito [...]”.

apenas uma das entrevistas: “

que eu avalio é a questão salarial e benefícios, é inevitável [...]” (Ent 10). Porém, os 

avaliação: “[...] o salário, ele é importante, 

obviamente, mas ele também não é tudo [...]” (Ent 04). 

uma vez que desejam manter seu estilo de vida: “[...] acredito que seja por conta da 

enefício [...]” (Ent 09). Essa perspectiva converge com o que os autores 

do pela entrevistada 09: “[...] chega uma fase da 

abrir mão[...]”. 



essa ideia: “[...] você trabalhar perto de casa lhe dá uma 

qualidade de vida sem tamanho… não quero passar muitos anos da minha vida nessa 

empresa, pois mal tenho tempo com minha família e filha [...]” (Ent 04). 

relatado: “[...] se fosse híbrido, para ter essa comodidade de estar alguns dias em 

com minha família [...]” (Ent 09

a 02: “[...] se ficarem me ligando pós expediente e isso fizer parte da 

”.

09, “

08: “[...] o que me faz sentir instável é ter aquele medo de que vai me desligar por 

te que seja uma empresa segura, sólida no mercado. [...]”.  



o: “[...] ter poucas agendas e atividades de 

mental [...]”.

equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, conforme cita a entrevistada 03: “

vida roubada [...]” e a entrevistada 5: “[...] a qualidade de vida é um dos mais 

[...]”.

do seu dia, reforçado no relato da entrevistada 06 e 07, respectivamente: “[...] o 



mais distante [...]” (Ent 06) e “

trabalho com meus compromissos pessoais [...]” (Ent 07).

respectivamente: “[...] é importante que as pessoas confiem no meu trabalho, que elas 

ue eu busque fazer da melhor forma [...]” (Ent 03) e 

“[...] poder decidir, propor uma ação, decidir que situação vai acontecer dessa forma, 

decisão, certo? [...]” (Ent 05).

“[...] um gestor inspirador também faz toda a diferença, né? Qu

ao nível de melhorar a performance [...]” (Ent 06) e que trazem confiança para o 

colaborador: “[...] a liderança que traga confiança, e que sabe o que está

me desenvolva [...]” (Ent 03). A busca por autonomia e por líderes que os apoiem em 



: “[...] O RH tem uma rotina muito repetitiva, então um ambiente que me traga 

novos desafios, com uma certa frequência, me estimula muito mais [...]” (Ent 01). 

anterior: “[

já estava na minha zona de conforto, e eu precisava de algum desafio [...]” (Ent 5). O 

profissional, como cita a entrevistada 07: “[...] eu fico satisfeita dentro de um cenário 

responsabilidade e mais visibilidade [...]”. 

01: “[...] O fato realmente que importa são os desafios do cargo, o que é que eu tenho 

[...]”. Essa perspectiva se alinha com a busca da Geração Z por 

nomenclatura do cargo: “[...

porém com um salário maior [...]” (Ent 07). Chillakuri e Mahanandia (2018) citam o fato 



saudável, conforme cita a entrevistada 03: “[..] eu valorizo muito estar em uma 

e cultura [...]”. Dentro deste contexto de ambiente de trabalho, segundo 

Kirchmayer e Fratričová (2020 

rotina, como relatou a entrevistada 03: “[...] é crucial para mim trabalhar em uma 

ações e rituais [...]”. Embora a literatura específica da Geração Z não tenha enfatizado 

diminuir a sua qualidade de vida, como cita a entrevistada 09: “[...] chega uma fas

abrir mão [...]”. A busca por "trabalhar perto de casa" (Ent 04) e a valorização do 

modelo de trabalho híbrido, conforme trecho: “[...] se fosse híbrido, para ter essa 

camento, trânsito [...]” (Ent 10) 



Entrevistada 04: “[...] não quero passar muitos anos da minha vida nessa empresa, 

pois mal tenho tempo com minha família e filha [...]” (Ent 06).

no modelo de trabalho, “[...] A rotina de trabalho presencial todos os dias não é o que 

principalmente uma empresa que é mais distante [...]” (Ent 07) e “[...] Ter a 

pessoais [...]” (En

“[...] se ficarem me lig

de vida [...]”, tal fato não foi mencionado pela Geração Z. 

dor. Como afirma a Entrevistada 04, “[...] o salário é 

o pacote de benefício [...]”, reforça a busca por uma remuneração justa, mas que 



relatado pela Entrevista 07 “[...] os desafios do cargo, o que é que eu tenho para 

que oriente [...]”. Segundo Almeida et al. (2013), a 

nforme os relatos: “[...] um gestor inspirador também faz toda a diferença, 

né? [...] (Ent 06) e por uma “[...] a liderança que traga confiança, e que sabe o que 

está fazendo [...]” (Ent 03). Chillakuri e Mahanandia (2018) reforçam que esta busca 



entrevista 09 da Geração Y: “[...] atividade que estou exercendo não me permite mais 

evoluir [...]” e nestre trecho da entrevista a Geração Z: “[...] foi o que me levou a sair 

e eu precisava de algum desafio [...]” (Ent 06). 

nem da Geração Y e nem da Geração Z, conforme cita na entrevista 08: “[...] o que 

importante que seja uma empresa segura, sólida no mercado. [...]”, reforçando o ponto 
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liderança que acompanhe e me valorize como pessoa e profissional… 
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